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TRÉPLUICA Is fecit cui prodest Jingua portuguésa que deve 
ter, onde estão os seus repa- 

  
(Quem praticou o acto é aquele a quem o facto aproveita) fos, O que é - que se não ÇA : percebe! Se julgou que só 

á Meuda feminista a sua opintão de que a mit Num embrulho qualquer Pelo espalhafatoso e ma- [escrevia para ignorantes, en- 
her é tão inteligente como o e que nada tem com o caso, |lévolo reclamo que se lhe faz, |ganou-se e melhor teria sido 

Pela resposta que Meuda homem, não se esquecendo o parár ás mãos O|parece que se pe encontrar chamar-se á sua insignifi- 
feminista deu ao meu artigo: porem, de que a discussão se Jornal de Cacia de 1 do cor-| uma rectificação estupida e lcância. Mas a ignorancia é 
O voto feminino, — artigo travou no campo da gentrali- 'rente. Não conhecia tal jornal] irrisória, qua ndo afinal é tudo | muito atrevida, bem sei. E tão 
que, como se viu, foiuma Té gade, e em bases que a prati-|o por curiosidade passava-lhe|o que há de mais natural e atrevida é, que, neste caso, 
piica a outro da mesma auto- | ca nunca pode destruir. a vista quando na 3.º pagina| bem feito, não se lhe encon- | levou o autor desses comen- 
ta, — fiquei finalmente con- Confirma a desigualdade deparo com «Atenção» em|trando razão alguma para tais | tarios a aleunhar-se a si pró- 
vencido de que Meuda se- corpórea (o sublinhado é tatra muito garrafal, o que|espantos. prio de Urso que, como 
rá meuda na estatura... Será! mey) entre os dois sexos, me chamou logo aatenção e li. Acabada a transcrição, |se vê na transcrição que dei- 
mas não o éna inteligência. | mas assevera que isso nada| Principia por fazer apre-| que não sei se estará confor-|xo feita dos comentarios, é a 

Esta justiça lhe faço, impede á mulher de reagir |sentação de uma Rectificação | me, encontram-se os comen-| rubrica do autar dos comen- 
Alem disto creio que, Sele de procurar vencer uma| que transcreve mas em termos| tários que a seguir transcrevo | tírtos. Is fecit cui prodest. 

juntar a este predicado, mui-| pequena inferioridade fisiacã. tais que, alem de em nada di-| ipsis verbis. Escreve-o em bom portugues 
ta argúcia, necessariamente” Por Deus! Ex."* Meuda!onificarem o papel de impren- «Giostaram? Perceberam? |e sem ambiguidade. Não há 
um bom coração, é um gran- Isso,—-se a pena lhe não |sa. dão ainda uma idea bem| Tanto como nós.“Foi peor a/charada alguma a decifrar. 
de desembaraço de espírito, — traiu o pensamento, —é UMA Itriste não só de quem a fez |emenda que o soneto». “Tudo está claro. 
que não raras vezes é o apa-| aspiração muito nobre, mas mas tambem de quem lhe] «Tirando-lhe a palavra Urso, | 
nágio das mulheres ilustradas | tão impossivel, mesmo cirur- | consentiu a publicação, fican-| que é a rubrica do autor, na-Ime resta dizer que,na verdade. 
e... bonitas, — terei sem dú gicamente, como irmos de a-| go-se assim com a impressão | da mais se pode decifrar... . ». | foi piora emendaqueo soneto 
vida desvendado uma parte |eropiano da Terra à Lua. de que, dentro desse jornal, E se se fica com uma des- |e que bom seria de futuro não 
muito apreciavel da sua foto- Eu queria que me dissesse! só existem espíritos obscuros, | graçada impressão logo de |se meter naquilo em que não 
grafia moral. se ha algum poder neste mun-|fajhos dos princípios mais| princípio, muito peor ainda |tem competencia para evitar 

E eu, pobre terreno, que|do muito cheio de ilusões, Jetementares. depois desses comentários, |maiores desgostos e que todo 
nunca tive geito para coisa | capaz de mudar normalmen- Presta-se essa apresenta-| que comentados precisam de |o espalhafato que fez, só ser- 
que se visse, vime sem o te o sexo a uma mulher. Há ção a largos considerandos ser. DD amido & Menção 

querer, enleado numa pugna | só um caso, rarissimo e anor- IE E ão definindo taxa- | 1º me abstenho de fazer por Nessas duas preguntas, |do quanto é estupido e imbe- 
que, aliás, me honrei de sus- |mal que, não de po rt não ser esse o ponto por mim |em que transparece nitida- |cil. 
entar com tão arrojada anta- | tivamente um sexo, pode CON"! visado nem tão pouco ter pro-| mente um rosto alvar, vê-se, |Que lhe fique pois de lição. 

, gonista e na qual, embora me | verter-se naquele que iór mais omist: ual, RAM 6º hagtintrodis- curação do jornal a que, se|sem sombras de dúvida, um | Gyar 7-1-031 
não dê por vêncido, na tese aproximado: o hermatrodiS- | rotore, que não sei qual seja| espirito exile sim mas perver- À 
que defendi, pot estar no cam-| mo. 

ae x é ão. pode [NM isso me interessa saber.|so. Exile, porque é despido| - Zé Verdades 

po da lógica eser baseada| — Mas este caso não pode) Segue-se depois a trans-|em absoluto de luz, perverso 
comargumentos indestrutiveis aplicar-se à Meiida, que é 

j her rede A crição da Rectificação, que | porque é mal intencionado. 
dentro, é claro, e como não |jmulher e mulher há-de € que se Iê em termos correctos; Responde a essas preguntas 
podia deixar de ser, do âmbi- |nuar a ser, hontando-se a si E jo so apresenta bem feita, no-|o próprio autor com o tanto Homem do — 
to. da generalidade, dou” a |ao seu sacerdócio enquanto x . . e . 

ot tando-se-lhe apenas a falta de| como nôs, querendo insinuar 7 eu Oficio 
+ = a e ie) a vi 

minha aprovação à defesa a- [uma das Parcas lhe iôr fiando |, ayoçsões aseparar as expres- assim que nada se percebe | — Hi l2i ii ooo 
presentada pela minha simpá- o fio da sua preciosa € espe | sãos mara que se chamava al dessa rectificação. Gostaria 
tica interlocutor a,mas sômen-| rançada existencia. 

te com relação à sua pessoa) O argumento é de com- nan a E renition e O nai o RR na gria 
que, por se tornar uma rara e preensão ambigua, e eu caleu- e : E ed + ; que, de palpitante que é, por 

a , GRU ainda a falta de uma ou outra | sua esclarecida inteligencia e 
honrosa excepção à regra,pos-| lo que a minha simpática an- 

E depois de tudo isto só 

  

  

Leitor 

certo te ha-de interessar. Não é 

E ? : à =. | virgula. vastos conhecimentos da |pretenciosa em literatura, mas é 
so considerar como digna de |tagonista não levou a questão verdadeira, pois é o ptra retrato 

entrar no grémio das mulhe-| para o campo orgânico, mas da vida. Vamos a ela. Houve 
  

res de valor, cujo concurso |apenas para o funcional, co- um e e homem no paiz da 

em benefício da Humanidade | mo deixa antevêr apesar da |ços cruzados a ess'outra não! Cacilandia, que era um grande 
m beneii : a Mei : E Eis aquitese bastante para |amigo da sus terra; e um dia, 

não é muitas vezes, para des- | expressão dar logar á primei- | menor hecatombe: a invasão | uma vasta discussão de que, |de tanto amor que lhe tinha, 
prezar. ra interpretação. da mulher aos dominios do |aliás, se não compadece o es-|até lá fundou um jornalzinho, 

No entanto, e para que se Assevera a minha conspt- |homem. Vemos, em pasmo,:s| paço dó «Ecos», nem a paci- a a don eos de Rm de 

não julgue, apesar do meu cua iuterlocutora que, seo se-| mulheres modernas, à aproxi-| encia dos leitores. AU URENOLOs  naÃE LOPO VEN, 
E e progrediu, criou nome á sua 

Por isso limito-me, ape | terra, e, num dudo momento, 
nas, à dizer: o amor faz mi-|morreu, como tudo morre. : At$ 
lagres; e quando o homem |aqui, nada de anormal; mas 
não pode reunir o util ao |4ºP0is, passados alguns ano: 
Ei ig À o ano passado -um outro ho- 
[agradavel compete aos con- mem que tem vontede de mos- 
juges,sº compreenderem bem | rar sér amigo tambem da sua 
o seu papel, saberem modi-| terra como o outro, lmtrou-se 

beneplácito á defesa da minha|xo fraco hoje trabalha para o |marem-se, a largos passos, do 

antagonista, que a minha ati-| seu sustento, a culpa é do se- homem procurando confun- 

tude é uma rendição, embora! xo forte. dir-se com ele no trajo, nos 

se o fôsse, eu teria de me con- Será, no conceito da Me- | usos e costumes e nos miste- 

siderar inabalavelmente como | uda. Mas eu atribuo este fe-|res, desprezando para tanto, 

aqueles militares rijos que se|nómeno á propria evolnção jo seu sacratíssimo papel e a- 

rendem vencendo, eu paço Ii-| da Socie lade, que soíreu u-|quelaencantadora fragilidade 

cença á minha simpática in-|ma grande perturbação pelas | feminina, que era justamente | ficar-se, ajustar-se e compre: |de fazer renascer das cinzas, o 

terlocutora para analizar a sua | consequências da Grande a sua mais forte defesa contra | ender-se, porque só assim en- |Sifo jornal, como a Phenix. 

tese. " Guerra, as quais transforma-|os tais instintos animais dos! contrarão a verdadeira felidi- O oie pano = 

Disse que gostou da mi-|ram e trastomaram O estavel | homens, com que agora nos | dade conjugal, embora a es-|ta terra um pas sed india AREA BE | y E ta terra um pastelório, ao qual 
resposta mas que não ficou equilibrio da umanilade, lançam á cara. iposa seja muito ou pouco |davem o pomposo nome de, 

    
    

  

convencida, Embora... Eu só tormando-nos espectadores de E para defender o seu instruída, tenha muita oulfornal de Cacilandia. Parece- 

almejava que Mude me dés-|um tal estado de coisas que |ponto de vista a minha inte-, pouca pratica da vida. cp au as a 
se razão, como tacitamente |não sendo muito lisonze'ras |igente interlocutora cita-me, ” se e, tá 

à ta 4 gra Mate | o E En E o que terá a refutar so- | aparecer um outro jornal. Puro 

me deu. á mentalida ie nova, Muito jo exemplode um casamento, | bre tudo isto a minha simpa- | engano; imvortáram-se e muito 
O convencimento é uma! depóem contra ossãos fi lasga escolher, com duas rapari-ifica e intelizente intorlocu-|Foi inveia, egoismo, emfim; 

questão pessoal, de caracter | mentos da fam lia. gas,—tuma, poco ilustra ta | tora? Com os seus respeitos raiva surda em uccão. Até essa 

. + . . A E É E Rear or Pa À ve! 2 + 

para mim muito respeitavel e Ássim, nós os homens mas com alguma pratica da ;sauda-a o ra ed É E ho- 

pot isso fora do dominio dajsobreviventes dessa graae | vida doméstica coutra somen- pia road Cera em 
mas Jedra-|te Lustrada. | must talves mto so apactass: 352 q 

     
  

      
  

      k discussão. Pode, pois manter! hecatombe, assist 
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Cd, tudo muion 
a esse didi telório, 

om de... Pentriogs 
eu faculdade 

amente a 
Ora isso, 
o sPaquetes 

: para apli- 
«Crer À história presente, AL val. 
Pensou o“meu amigo em fazer 
Cdna disse, renascer o jorna! 
uÉsosm, € del isso a saber a 
alguns amigos. E' claro que is-| 
$7 não era guie em fole; constom- 
82. 2, come q fulicia em se 
Jazer ouvir é nessa altrra: 

Palram pega e papagaio e, 
muito qnies que o seu primeiro 
mumnera upareça, lá Cacareja a 
galinha. x PA, 

Põe-se o iormil na us q 
caninho da vidte, ouves pa 
ra o norte, uma barulisira dal 
gu: até pareie mesmo que Os 
alifantes (1) dão urros, fa! era 
“o winfrim; mas qual elefante! 
qual carapuça; aquilo foi brito 
lho & ris. Parecia ato que 
-Sendo como diz e posa que) 
“Zurrar é proprio dos burros, 
sesta uma novenr de bitrres que, 
cantando ao desajio, se dirígis- 
sem a qualquer pario, em pro 
messa a pedir que o nEcos, 
acibasse, para ficarem  descar, 
cidos, e, ss E ds ROscas. 
Começa o «Ecosw crescendo em. 
exoansão e valor, e, O pardal, 
dammninho aos campos, com 
méêdo que lhe comum o trigo 
todo, e como Não aprendeu a 
cantar, e que Como os tatos e 
às dóninhas. Apenas sabe chiar, 
ulesatou de fazer uma tal chia- 
«leira que, creio, atio Joanovie! 
Costovitz à ouve no sem cen- 
dado do Cabeçônio, 

Pois se lho dá o diabo na 
csbeça em tomar grálhas, por 
«erros de redação ? 

“Isso então vai o dino na 
vurna, e imibi-lhes imediatama- 
te E Voz, peis com sabem “O 
negão curve crucita; e se por 
coisa das ditas grelhas lhe, 
apertam os cilos, então faz 

. exactamente como: A. setpente! 
no deserto que come snbem,| 
“quando lke calcem o rabo Salta 
assobio medonho. “e: 

Pois então, por cansa Tums 
c lebres comparações alsardadas 
de sta invencão, sabem tá o. 
qu tem side? Como se trata 
es alvardas, aqui é que fipava, 
“o teadar cur o nasteloíio imitas- 
se a voz do animal que as usa; 

   a 
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vativos manto, Como. . por 
causa d'isso lhe não deixam 
pôr o pé em ramo verde, tem 
nintado à canêco, fazendo. um 
barulho tão grande 4 roda des- 
SE caso, quie, até parece Inesmio 
que estamos em plena . Horesta 
indiana, ns caça às feras, pois 
como é sabido dos leitores, lá, 
Brimam osiigres às onças. 
“Como estamos em Fevereiro 

e agora é cempo de gatos, 
parece que estes  animaizinhos 
não o deixam dormir socegado, 
pois não Jal senão, vo seu 
miar; é O caso é que.o faz com 
uma certa perieição. Ou a na- 
tureza O não dotasse.. com 
aquela celebre imitação maca- 
queira, pois tambem como O 
macaquinho di. goinchos, em- 
bora um poitca-ronteghos. 

Pais, como-diz oposta, se: 
O gato mia. à o lodo, | 
Tambem niva e ladra o cão. 

» Oque vale, é que A fala 
foi dada no hemem, para 

  

  

10, po que eu Y 
Pluéicos defi 

muito tem- 

  

      

  

Zacias uma ide 
monstração bem clara do 
quanto era brrro -O;-Burto 
que foi doe paniiicador de 
Santarem, que dá tambem 
pelos pomposos nomes de 
Queixinho de Rabeca e de 
Gugo'ro das Cangalhas, e 
ue foi ultimamente adguiri- 

do pelo Velho Cão de Guar- 
da, seu actual dono, para as- 
sim peder mimosear e abri- 
lhantar o jornal de que é pro- 
prietario cadministrader com 
a zurraria do seu Burro. 

Não podia o Velho Cão 
de Guarda fazer er >lhor aqui- 
sição, acertar melhor, pois 
está Tóra de toda a distução 
que não pode haver Barro 
que mais e amelhor zurre do 
que 
zurrar no ser jórnal. E, an- 
tes de mais, aproveito o mo- 
mento para apresentar as mi. 
nhas felicitações ao Velho 
Cão de Guarda pelo magni- 
fico Burro que conseguiu ar- 
ranjar para abrilhantar o s2u 
jornal, no que só pôz em evi- 
denciar o'seu belo geipe de 
vista... o quanto tem o 
olho aberto, fazendo arden- 
tes votos para que tal Bur- 
To jamais deixe de zurrar no 
seu jornal como ele lhe 
chama-pois em caso con- 
4rario muito haverá a lamen- 
tar, que é a perda da zurra- 

ria de um Burro, que é uitra- 
burro. E digo que é ultra- 
burro porque passa alein de 
burro, como evidencia no 
seu jornal. 

Nessa orasião, tinha de- 
clarado na 'ziwrrária do seu 
Diz-se dar tambem pelos no- 
mes d> Queixinho de Rabe- 
ca ede Grigeiro das Canga- 
lhas. Agora confessa na zur- 
rara do Atenção» do seu 
jornab de 1 do corrente, ser 
Urso a sua rubrica. Ora, de- 
pois de se haver já apelida- 
do uma: vez, não será ultra- 
burro apelidando-se nova- 
mente? Parece bem quesim. 
“Querem ainda que o Bar- 

ro seja mais burro ? 
E' impossivel, como im 

passivel éra o Velho-Cão de 
Guara azranjar melhor Bur- 
ro para ornejar no. seu, jor- 
nal, 

Mas aparece agoraia besta 
de carga a zurrar nos tan: 
ques d> lavar da suas terra, 
onde o Velha, Cão de QGuar- 
da--seu  dono-—lhe foi dar 
agua, mostrando-s>. atrevido 

  

  

pela falta do pêso das canga-| 
lhas do transporte dospão no 
dorso, procurando escoicear 
este e aquile, mas comigo O, 

engana-sê, pois par mal dos 
meus pecados já tive que li- 

meter na ordem, e, a Ta a com bestas e sei. hoje 

loncas orelhas moticas. 
Homem do teu oficio... 

  

di a ARO 

Ea RSA ES 

tv Esta palavra 

bem como as devo” tratar. 
| Não imagine que sou o Ar- 
gus ou daqueles que procura 
atingir e que lhe respondem: 
icom o desprezo. E para ex- 
nerimentar, atreva-se, como 
diz, a aparecer cá na teria 
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com essas sujas Tummaçãs, 

colinas do! 

aquele-que agora tem à| 

ECOS DE CACIA 

  

A culpa n io é dele, é de 
quem o desalbardou. 

Espinho; PES E 
nu 

| SERUME | 
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As memórias do Marcos! 
Fach 

O «Szenta» iniciou à ponco! 
tempo com direitos reservados 
R publicação das memórias do 
Marchal Foch relativas à Gran-! 
de Guerra. 

Muito interessantes, como 
não o podem deixar de ser pa- 
ra os tecnicos, dada a enver- 
gadura moral do seu autor, eu 
já com úm «determinado pensa- 
mento, segui com um certo 
interesse a sua leitura, embora 
de algumas coisas pouco ou 
nada percebesse, 

Os jactos sao desenrolados 
com verdadeiro conhecimento 
de casa, sem detalhes supér- 
fluos, mais ou menos pela stia 
ordem cronologica, estampan-| 
do ao leitor as várias trases| 
das vperações, À 

Mas chegonse ao 9 de 
Abril, gua era precisamente 
aquele meu pensamento, e Sua 
Ex*, não tendo até aí aven- 
turade a minima palavra sóbre 
o Corpo, Expedicionario Por- 
tuguês, declara em 3 ou 4 li 
nhas que'a divisão portuguesa, 
enquadrada nas tropas inglesas, 
foi supreendida” pelo inimigo 
na ocasião da rendição, abrui- 
do brecha nas posições, por 
onde os alemães avançaaam. 

Ora isto bem | analisado 
quere dizer que'os portuguêses 
fugiram. 

Num intuito muito louvavel 
vem, então, um oficial do nos- 
so Exercito, O sr, tenente Passo 
protestar no wDiúrio. de Noti- 
eis contra tal alirmrção das 
Memórias, pela injuústida ques 
elas encerram para com 0 nos- 
so valor. militar, dizendo que 
as tropas portuguesas: não re- 
cuaram, nem fugiram, . porque 
lá ficaram todos nos seus pos 
tos, mortos, feridos e presio- 
neiros, e-quese a onda alemã) 
irrompeu pelo nosso sector, 
fê-lo antes disso. pelo sector 
inglês, envolvendo é. atacando, 
depois, os fiossos pelo rec- 
taguarda, não tendo sido pos- 

4 sivel, sem tal cirounstancias 
parar a otensiva imniga por 

falta de reservas, 

E 9 ilustre olicial disse mais 
! que, que tendo os nossos pr 
| paes inimigos de então, recti-] 

icado outras jujustiças acêrea 
das ngssas- tropas, necessário 
se tornava, e agora tom mais 
rasão, que tal atirmativa do Mar 
rechal fósse tambem posta nos 
devidos termos. 

Contesso que este apílo e 
esta expontanea 
de patriotismo me agradou 
bastante e desde então não: pu-| 
de, mais vêr as. Memórias e, 
quando ao lêr o" aScculo,m de- 

+paro em elas, desvio imediata- 
| mente 4 vista, ou viro de pa- 
gina, 

E' que há coisas 
tocam, na libra sensivel 
jatriotismo € no nosso amor 

próprio, p considero que 
apesar de sermos uma Nação 
pequena que os grandes colos- 
sos olham de soslaio por cima 
dos ombros, ainda não somos 
tão pequenos ou insignificantes 
que não possamos reagir con- 
tra os despautérios ou helas- 
jféêmias que nosjassaquem, em 
menos prezo da verdade e da 
justiça. 

Desgraçadamente vês» que 
é pecha geral das prandes fi- 

guras incensarem sómente as 

    

     
que nos 

do 

  

    

demonstração |e 

Wins, daquelas encar 

o 

grandes figuras, desprezando 
Os pequeuos só pela cireuns 
cia de serem pequenos. 

E au 

   
sa 

Silvinga E 

  

O Cantinho do 
ramastamo 

Namorado 

Como tem visto, Os meus 
artigos tem sido dum constante 
elogio 20s entes femilinos, 

E, para que diga mais algu- 
   

  

    
    

    

ma da êsse respeito Túrei 
tnais algunas afirmações sobre 
as realiditdes da vida, num can- 
tinho que eu resolvi abrir logo 
queo tempo me permite, as-, 
Sim. como; o espaço, e que 
sairá a luz.da publicidade nes 
te muito lido Jornal com o 
[seguinte epigrato:—O Canfintro 
do Namorado. Neste “cantinho, 
euseânio, elópio e condeno os 
entes femininos: . 

Come os canto...tome “os 
elogio... .e, como os condeno... 
perteguntareis vós meus caros 
amigos e leitores 2...A res- 
posta é mito sitrples: 

Escutai: 

Cantos, no imeomparay 
nor da 

  

      
Cjogio-os, nã Te. 

rentação do homen: nas 
"Echoes artref ente bncida 

  

    
   

amorosasÃas quais se elevam 
á felicidade e, muitas das, vezes 
á tragedia, 

Condeno-os na Senda bigo- 
rosa da miêntita e muitas das 
vezes da Infancia. 

Asminha pena é fráoil 
E" apenas levada. por. ums: 

mão de vinte anos, que banda! 
como uma espada, artogânte 
é destemida, para escrever &s. 
se meu cantinho, através de 
todos os vissicitades da vida 

São realidades da vida meus 
cáros leitores & assinantes des. 
te Jornal, que brevemente ide: 
ler. À 
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E omêeu mico apelo & p 
V. Exa!!! paraique cada ur 
arranje outro mara o prelonga- 
mento deste Jornal. 

No meu cantinho lereis vós 
as mais belas cartas amorosas, 
ué vos dizão tudo quinto hº 
de mais belo e emocionante 
através do amôr:; as mais: des- 
lumbrantes entrevistas de amor 
realizádas, sobre a placidez do 
luar; entim, tereis as realidades 
mais pungentos de toda a Na. 
tuveza. (E para ane ivós apre 
ciem “0 verdadeino sintômo, 
noema e pungentia desse meu 
cantinho, ides apreciar uma das 
suas carias. 

  

«ADORADO» 

e" areusto que tenho lide 
as. tias amaveis cartas, ve, ás! 
escongidas; e com os alhos 
marejados de lagrimas, que te 

  

    

es que queres esquecer 
(tudo, repultar contigo no tims- 
loo amor que nosume, norgne 
não tens o direito de prejudicar 

E's um bom filho e nada    

Eu então, que sacrifiquei a 
minha mocidade, que perdia 
minha liberdade, pois vivo en=) 
cerrada numa alcóba triste e 
sombria; q: não resriro q 
ar puro das colinas verdejantes; 
que não me alegram já os 
trinados maviosos dos inocen! 
tos alados: que já não aspiro o 

toras 
tolétas, que bebem as cristali- 

nhas aguas da jonte, qe toia 
testemunhas da” confissão do | 
nosso amor; eu então, não te | 

mereço compaixão alguma 2... 
FÃ jo que Quizetes... mas, 

yê bem, não vis tu depois dar 

  

     
    

   

tens pais que sofrem privações || « 

contas a Deus do teg procedi- 
mento!... 

——Recebe o mais 'afectuoso beijo, desta ta adorada. .... ) 
+ 0. DD 
Porhoje 

ponto, 
meus Caros leitores 

Aveiro—XIV— Ii» MCMNXXI, 

C. Pinto 

Enfrentando 
uma Femenista 
O fo | 

Neve 

“Tenho tido com toda à aten- 
São os artigos publicados no 
«Ecos de Caciam, da auturia de 
alguem que se esconde detraz 
da barreira «Uma muda Feme- 
histam, e que bastante tem inte- 
ressado aos nossos leitore 

Tenho apressiado devera 
maneira como 

  

  

á 
esta. Jemenisia 

tem delendido a mulher, que” 
diz ser atactada pelos hometis 
muito embora esses “artivos se. 
jam dum argumento impacto, 
e que até nos tem provocado 
O Tiso pela maneira como-tem 
procurado defender-s 

O munero 26 dao Os ide 
Caciam de 8 de Fevereiro de 
1931 e numalocal suberdina ia 
ao titulo «Respostar. ag ne: , w presado colega” u Areugu des 
tinto colaborador des a brilhatas! 
te semanário, comentava assim | 
acarticulistas: 20005 aa 

—s Ap enda se não sabe 
esta Íras: oh meuda meta: 
viola no saco ete. não se diga 
uma Senhora». 

Então a menda 

  

     

   

  

Essa é bda. 
julgou-se; ofendida com essa 
trase ? 

Ora muito bem, - 
À imeúda no primeiro artico 

que aqi escreveu, saltou logo 
tóra dis morimas da bôa ed ici= 
cão, e nesse O não sedevia 
admirar de sf tratada dacmes= 
ma, forma, e demais o sistema 
nervoso não se encontra em 
ualquer pessóa com o mesnio 
desenvolvimento, o que res | 
tou receber uma resposta mais 
aspra do «A-gause, 

—biz ainda—, no mesmo nu 
mero do citado jorhal, que não 
à orgulhosa. Perfeitamente de 
acordo. O que me parzce é 
que V. é um pouco vaidosa é 
quiz mosirar-nos que é dotada 
duma intelegencia. non-plas-úl- 
Ele 
Nabralcente a meéuda jul- 

SoW qu v nha pira o jornal di- 
zér;meia duzia de larachas, é 
ug nÓS,, homens, que ficava- 
mos de braços cruzados a olhar 
para ela. 

tá muito enpanada, quando 
e vai para o, jornal desctitir 
com qualquer pessõa, é pressi- 
50 que se tenha argumentação 
suficiente, para entrentar essa 
nessãa, O que nao sucede com 
Vomenda., 

Dig V. quea mulher deve ter 
os mesmos direitos do homem, 

esse caso quiz vir para o 
| descuir com êles, 

intão a méuda não acha que 
isto é uma coisa indecente e 
até repullhante, as mulheres co- 
laborem jumitas com os homens 
nos mesmos jornais ? 

Por a razão que acabames 
de apontar é que já se tem cia- 
doccasos bastante funestos, 

Járque Y. meuda quizesse 
deiender a mulher em geral co 
no diz, está bem, o que davia 
era procurar para isso jornais 
tementhos o que há bastantes 
e que decerto Vo não jenora 
devendo ser bemsrecebida a 

  

  

    

    

  
  

  

     
   

  

    

  

  
  

    
   

   

  

sua colaboração, logo que era 
para, Gefender “o, sexo em 
geral, , 
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Admiro a mtilher porque é o 
“sexo bélo, o que detesto horri- 
velmente é gue ela tenha cer- 
tas ocupações que tem o que 

aliáz teriamos. no nosso paíz 
muito menos desempregados. juv: 
A mulher foi criada sim, para 

' E Maher Hs ho a e 
“para os trabalhos domesticos e 

não para ter empregos publi 
cos, ser deputada, ou senado-: 
ra. ; st gs SU 
“Fxamine bem a consciência, 

* meuda, e verá que estas mi- 

nhas palavras são a expressão, 
da verdade. | 
“Então a meuda não-se-com- 
vence que contra factos não há 

argumentos ? 
O melhor é ir tratar de as- 

Suntos que lhe pertencem e 

deixe-se li de. escrever artigos. 

para jornais porque V. nisso 
ainda esti muito crua, mas se 
tem argumento prossiga-nos. | 

“Não me escondo detraz de 
quaisqueres iniciais assino-me 
com todas as letras do meu no- 
me. j 

- Algures, Fevereiro 1931. 

Eos A 1 SBbio 
ria e É 

Carta de Aveiro o Carta 
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É SUR 
— Agradecendo | 

ad “9 do corrente o au 
fot destas linhas, mais José Ro- 

4 s Pinto, Abilio Henriques 
“Pinto, Faligres Limas Correia 

  

“e Laiz Perreira da Silva, seús | 
amigos intimos, visitaram à Re- 

dicção «desl= Jornal sEcos de. 
Cacia» na qual foram recebi- 
dos admiravelmente pelo, seujo 
mui digno Director, Sr. José 
Marques, Damino. 

- Depois de petiscarem á va- 

lentona e de heberem uns ca- 

pinhos do bom vinho branco 

duquel: Senhor, aguqual assis- 
tia tambem úumdos tipogratos 
da «Tipografia Caciencer An- 
tonio. Pereira, vesolveram dar 

um passcib pelos logarejos li- 
itrotes, 

Nesse passeio. porem, ad. 
tas o que ha qui be- 

1 mais  desuunhrante, de: 
ais ençantad NET ii 

Os entes femininos!... 
Numa secção nova, que es- 

te Jornal (sempre no progres- 

so) ini abrir brevemente, farei 
alcumas observações relativas 

a belêza irradiante dos entes fe-. 
mininos desta Região, que nos 
extasiaram, pondo em ar 

êso constanta as nossas almas 
Pertadinas. Desculpe o Senhor 
Birector de lhe roubar mais 
um pouco de espaço ao seu 
conceituado Jornal, mas, permi- 

ta-me, que agra afincadas: 
“mente em meu, nome e dos 
me amigos, a tranquéza e| 

árjabilida EP ué VE xo teve 
para domnosco, não esquecen- 

do tambem de agradecer, por: 
rmédio deste, ao abastado: 

proprietírio desia lIpealidade, 
Senhor Manuel Gonçalves de 
Pinho (o Ramalho) a gentileza 

quer tevé qt reeni 
seu imo: reirolo “ao 
“qual nós cedémos. ; 

Peço a V, Ex? a publicação 

  

“lem que todas as pe 

Enmgd MA ess & 

  

  

io g QUINTA qu 

“ECOS DE CACIA 

SECÇÃO LITERARIA 

- Dedicados a simpatica menina 

Guilhermina Numes Figueira 

emana +   

E o teu rosto dourado 
À tua boca pequenina 

E o teu pé peguenino 
Foi dote que Deus te 

A Es qa a fo i 
“4 Guilhermina 

TA ua 

Eu qo lembrar-me de 

t
 3 

Ente aoprimeiro dia 

Coimbra 19931 
, Y 

as tuas maus dºvinas 
E os teus dedos delicados j 

» Devem fazer uma camiza 
Para ofreçeres ao hamorado: * 

E recurdar tempos pas. 
+ Onde tevi pela primeira vêz, 
Que me deixaste apai 

à errante Weipar mais espaço 
“Te digo adeus Amor. 

Que te eid2 ojrecer uma flor 
ha aval 

Ao lembrar-me as tuas Feições. 

E o teu corpo bem formado. 

-—Osteus olhos Guilhermina 

deu. 
Que te veio do destino devino. 

+. 

tudo isto 
sados 

  

xonado.” * 

CONQUISTADOR 

| suciedades de recreio. 

O CARNAVAL 
ind 

E' este réles fôlgazão que 
dura todo o amo sem despre- 
gar, e com éxpecialidade pata 
os que-não teem vergonha, pa- 
ra esses tanto lhe fás trazerem 
a-cára com a niascara da ipo- 
crezia afivelada ao rosto, como 
não, poisquea vergonha, éilhgs 
indifrente !, Mas não resta tam- 
bem a-menot duvida, que o 
Carnaval vai-se tornando cada 
vez mais sensaborão: 

E” uma verdade que não se 
pode-contestar!, A” já muitos 
anos a ésta parte que o cáus 
carnavalesco tefn diminuído ca- 
da veis mais eicom razão, pois 
que divertimentos inutes, e im- 
proprios não devemos, nem à 
o direito de ixestir; principal- 
mente -dos povos que se teem 
na conta de civilizados. Pois o: 
carnaval propriamente dito, ho- 
je nas “grandes “cidades, e nas 
que se vão 
consta só. apenas de um sérto 
e deminuto reduzido numero 
de divertimentos, constando 
apenas dê wma expece de Fa- 
talha de Flores, trocanda-se 
serpentinas, bombons sabuge- 
tes brinquedos e. otros recla- 
mos de varias industrias e ca- 
Sas comercias, e à noite os sa- 
ráus nos Teatros, os bailes nas 

Nas lo- 
calidades pequenas, é este Tes- 
tejado por otros prosseços um 
tanto mais inferior e propria- 
mente ordinario, tanto em pa- 

  

  

as Tuberauloge a 
E o 

SAS 2 

das as pessoas !! ! 

Em todos os paizes civiliza- 
dos esti a organisar-se por to- 
dos os meios, colaborada pelo 
Estado, pelos municipios 
pelos particulares, a campanha 
contra a tuberenlose. 

A cruzada conira essa ter- 

rivel molestia interessa à todas 
as pessoas de bom senso, de 
ú inteiá encia, de bam coração 

[se “deixam guiar nas pelo 
seu egoismo: as 

Com efeito 
los? dú-se um | 
aradoxal, dá 
nad erentés! 
cinicos é os 

    

    

    

    

  

p 
que a tuberc! 

quem passa , tom 1 
nem quem se expõe impruden- 
temente ou por dever de oficio 
ao contagia 

“O-mais pulento capitalista 
| numa viagem, num restaurante 
em sua propria casa por via 
de um criado, ete. num teatro 
ou numascasa galante, póde ser 
contagiado pela tuberculose. 

E a tuberculose é a doença 
que mais gente mata em Poriu- 
gal, relatcrio das estatisticas, 
ea que tem mais braços. para- 

rt; EB 
vida de semi-ifalidez. 

Combater a tu 
valorisaç a Noção, é W 
familia, é valgrizar o individuo 
e A e a 

A luta contra a 

nose É 

  

  | 
| 

É Dê a, | 
é uma escola de ako civismo, 

  

“táberculose 

bem 

    

os. seus conheci S E as 
suas forças. 

Tosos os país, ve: 
mente exteemosos pelos. s 
Jinhos dever colahorar na uia] 

Gl 

    

  desta na qual agradeço à Dro- 
vidência, por nos proporcionar 
um-diartão Belo. ele suo o 

EE De V.Exa 
Ate e Obr.e 
Ria e» 428 

e = Casta Pinto. 

ViRado pele comissão de 
o CORTA i 

  

pera, que O =     io únce eis 

Combater a Tubercolose, é| 
um dever que se impõe. a to-| 

lizados pela demora disua evo-| 

+ 

: ssons del, ; devem”, cone ca 
uma segundo as ES, | 

| 

I 

ee 

vivem se torne tada vez menos 
perigoso; tados, os cheies de 
familias, todos Os patrões, numa 
palavra, todas as pessoas, que 
pela sua Situação, fóriina, saber 
é actividade teem influencia, 

| pouco que-seja, ilevem unir-se 
para que"a tubercilose deixe 
ide ser peste moderna e cons- 
tante que seja só por si mais 
vidas do quea verdadeira peste 
a guerra, à fome e todas as 
epidemias juntas: 

Mataduços 931 
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PEDIUOS sn 
a IN t 

Ãos srs. assinantes que 
quando haja uma transferent 
cia de morada, “nos avisem 
pôr nm 'simplis-postal indi- 
cando-nos sempre o seu N.º 
para assim. nunca deixarem 
de receber os Ecos de Cacia 
integralmente. 

Egualmente pedimos a 
todos, para que cada as- 
sinante- “consiga outro, no 
que dá uma prova de amigo 

  

dos Ecos de "Cucir, e desta 
   terra, o que muito agradece- 

2: Bow mos. | SRB : 

Dé 

O selo anti-ubereuioso   Se qu 

  tra a toberenlose, afixandorná 
cortespondência o selo anti 
tubereutoso, d venda em varias' 
casas comerciais « EE, do 

mo cao] ag, ossos Janes 

ANUNCIOS 
| 

no-sas leiores para os anuncios 

que vão publicados. na quarta Ê 
negra » pagina cdeste-jorual. 

    

Tago z 

Chamamos à atenção dos, 

lavras. dezunestas. que nem.ao 
Diabo lembram, como ainda se 

porcarias nogentas e cheeias de 
virmes, tam nogentos .como 

prestam, tudo proprio de gen- 
te sem iducação, chegando-se 
mesmo, com o pretesto de ser 
carnaval'a abuzar-se de muitos 
velhinhos porquem tôdos nós 
devemos ser uns fiéis protéto- 
res, pois muitos não sellem- 
bram que o vélho é o espelho 
de nóssos páis, e o logár que 
HHOS espera; pois a té mesmo, se 
tem desrrespeitado cégos, alei- 
ados que infelismente nem os 
proprios loficos escapam à fu- 
via” dos imbecis dadis do-o- 
gentorcarnaval, isto são factos 
comprovativos que temos pre 
zençciado, que toda'a criatura 
de bem não nos contésia. Já al 
guem escreveu sácerea «do car» 
naval, que etetuânto, e Rôn- 
de mais divertido for pelos tais 
reles prosseços, tento mais hai- 
chos são os sentimentos de til 
nôvo, pois; (0 carnaval fiz par- 
te dos tempos remotos em que 
os povos ainda não lhes li- 
nham dezenvolvido as faculda- 
des físicas intelectuais, e mo- 
rais, éram povus sem civiliza- 
cão, portanto e carnaval deve 
ser repulço e combatido por 
toudos nós: A' ceréxe tal imo 
ralidade, «Carnaval» dizin Liht 
que a palavra carnaval vem do 
naliano «carno e val», mas co- 
mo cada cabeça caga sentença, 
ht quem opine que wvaler 
existe, na lingua de Danto e 
que Carnaval cescendr, em T- 
nha recta, do baixo-latim: car- 
ne val, que trocado em mes- 
das, quer dizer—adeus à car- 

  
  

  

    

dp der a vida de: 
Alorizar à! vossos filhos auxitiaia tata con-flhe, Seja, Ficaria melhor; vergo- 

nho-val pará que se pudesse 
traduzino com justiça: adeus á 
vergonha, »Em fim, venha de 
onde vier e derive de onde de- 
rivar= Em Portugal,o Carnaval 

    

            

   

  foi e êsempre um pretexto pa- 
Ta ima máior exparsão de 
brutalidade q 
fentpo em «   

  

OVOS Cofr a 
irao é 

mordernizando! 

encontra a Dbestealidade da ca 
queirada com toda a expece de | 

são éssas criaturas que à tal se! 

"| Mercearia, tivtas 

gos 

ava mão para emporcal 
& conti o parceiro. Faziam- 
se assaltos, como quem toma- 
va fortalezas eia por toda a 
parte um, desperdício de ce- 
reais que éra um dó de alma, 
mesmo no tempo da fartura ce- 
realifera, o carnaval. tem sído 
tão réles, que até, tem servido 
para se praticarem robos, e exer- 
cereim-se vinganças, com á cara 
tapáda, cubardia e só cubar- 
dial. cemfim, toda a cáfila de 
crimes e patifarias: O Carnaval, 
a té mesmo lá fóra, já nos paizes, 
que muidos nós dizemos infe- 

[ríors ao nosso, tem egualmente 
demiruido, a passos gigantescos 
com tendencias para o extermi- 
nio, visto os povos seirem. de, 
dia a dia-civilizando-se, é mais 
uma prova do que assima espo- 
no, repito, fazendo este, parte, 
dos povosrudes e sem a civil- 
zide que o nosso povo tanto 
necessita. Mas se cm poatugal 
temos 70, “|, de analfabetos co- 

[mo devetnos, nós finalizar um 
devertimento tao vechatório é 
deveras ordinario; se os ignu- 
ranteS são tantos ! 

: E tantas escolas fechadas. 
Mataduços, de V3!, 

(TAGO). 

NE de que o mau gósto 

        

  A Ultima Hora 

Tefantícidio 

| 

Na manhã do dia 20, 
uma calela do Sir. João 
Costa, conceituado lavrádor 
e propriciario de Cabeço da 
freguesia de Cacia,: prece 
lhe em cas byando na boca 
Gard aos filhos. a parte ir- 
feror de um fecem-nascido 
do-sexo feminino. 

O Snr.Costa, não deixan- 
co que essa porte fosse 
devorada pelos edes e guar- 
dando-a, foi imediatamente 
dar conhe:im nt? do cas 
ds anades locais. 

o se sabe ainda onde 
é que a cadelas encontrou 
aquela porte nem quem sejtt 
a desnaiurada ind, 

Às Investigações estão 
confiadas a dois osontes da 
poficia de invesígiçio de 
Aveiro, fendó sido já feita 
o autópsia polo distinta 
clinico da fregisia, Ext 
Sir. Dr. Thomaz d Aquino: 

Tudo indica haver crim, 
parecendo que o recom- 
nascido foi cortado pelo 
tronco com instrumento bem 
cortante. 

   
' 
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Novo cstiheigcimento 
Acaha de abrir em Aveiro, 

uma loja de ferragens vidros, e 
é Areme, Rêde, 

ete, o nosso Fom amigo sr. Ar- 
mindo N. Deus, enfrente á capi- 
tania; aqui chamamos atenção 
para e anuncio da 4.º parina. 

  

Padaria 

Trespassa-se uma Pad 
bem montada. motivo 
seu proprietario não poder 
estar à 

Pp 

joão ! 

[Corel 

tOvar. 

ria 
do 

  

    

  

       

    
tratar-com o mesmo 

Costa; Rua 
Nº 20 

  T2NÇO 
Galhardo 

  

 



ECOS DE CACIA 

Hotel Avenida e Restaurante 
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Manoel KR. Barbosa 

Gacia Quintã 
Fornecedor de madeiras e lenhãs e Pedra de toda à quali- 

dade, taes como esteios, Calhau para estradas etc. 

Adôvos, telha e outros artigos tem sempre em deposito | 

NA GAFANHA E NA QUINTA. 

Manuel Martins 
Simões 

Fabricante de adobos e for- 
necedor de calhau para es- 

tradas 

CACIA 

Vermifugc  Laxa- 
tivo Luzitano 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em creanças, mesmo de 
tenra edade, quer em adul 
tos, d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão des- 
vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruição, dos ger- 
mens que as reproduzem. 

QUEREIS UM 

BOM CONSELHO ? 

CALÇAI SÓ PA 

"PORTUGAL, 

  

Cambio 

Libra cheque . . .. 108030 
ERA OURO oco és 108058 
Delar . . 22327 3 
Franco Francês. .. 887 5 
Peseta tir a 2337 8 
MARÉOS, . coa 5s30 0 

  

Farmácia Alves 

ANG-EJA 

Especialidades farmaceuticas nacionais estrangeiras. 

  

Grande quantidade de produtos quimicos, tanto 
nacionais como estrangeiros drogas de toda a especie e 

principais acessorios. 

Execução rapida e perieita em todo o receituario. 

PO PARAISO 
ne 

Armindo N. Deus 
(Ex-empregado da firma Domingos Leite & € L.') 

  

E que todos devem comprar 
  

Mercearias, ferragens. tiníns. | 
drogas, vidraça, cimento. etc., ete. 

7-a--Avenida Bento de Moura---7-c 

; (Em frente à Capitania ) 

AVEIRO ———— 
E', porque alem do resunido preço tem as seguintes 

virtudes: | 

1.º--As Ferragens são resistentes, com que podeis de- 
tender-vos dos mal intencionados. 

2+As Tintas e Drogas, são fixas e alegres, com que po-, 
deis dar á vossa casa um aspecto risonho + airoso. 

3*--As Mercearias, de primeira qualidade, dão-vos saude 
e prolongar-vos-ha a vida ; 

4º-+tQuem al fôr comprar, alem das bôas mercadorias, 
adquire virtunsamente uma bôa disposição. 

| com destino à pui 

Preço de Assina- 
tura do 

«ECOS DE CACIA” 

Pagamento adiantado e na 
administração 

  

Ano, seria de 50 N.º 20590 
Semestre, serie de 25 N.º 19800 
E igeiro, ano 50 N.º 50800 
Brazil e Colonias 30800 

Anuncios cada linha, $50 
Permanentes contrato especial 

Quando tenhamos de fazer a co-: 
branja pelo correio seremos forçados 
a inclutr as despezas. 

Companhia de Seguros 
Segurai O vosso pessoal 

na MUTUALIDADE GE- 
RAL DE SEGUROS e fi- 
cais sem responsabilidade al- 
guma em qualquér desastre 

no trabalho. 

Agente em CACIA 

ABILIO CARVALHO 

| 

  

T 

Restaurant Floresta 
Este modesto restaurante tem por devisa de bem 

servir os seus estimados clientes, sendo por isso o que 
mais barato vende. 

«Aceio e rigorosa limpesa nos seus quartos» 
Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e 

tintos. 

E" o que apresenta sempre o melhor e mais variado 
peixe, e com especialidade para CALDEIRADA. 

«A Ginginha de Lisboa tambem aqui se vender sendo por 
Ex.* um aperitivo estomacal e o maior reagente contra a 
gripe. 

JOAQUIM SIMÕES BIRRENTO 

  

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

US «TD EST CIC) 
ABEL GONÇALVES, com moagens de milho, 

proximo do Passo de Nivel de Esgueira, previne por este 
meio o publico de que já chegaram os aparelhos para O 
descasqu: de arroz, estado pois habilitado a descascar 
be a porção, ás segundas e quintas-feiras durante todo 
o dia, 

Perfeição e mocidade de preços 
  

Farmacia Lusitana 
ABILIO CARVALHO 

CACIA 
Productos químicos e farmaceuticos nacionaes e estrangeiro, 
Sortido “completo em drogas, irregadores, fundas, argalias, 
aguas minerais, etc. etc. 

    

  

Manuel Rodrigues Carvalho 

COMERCIANTE 
Compra e Vende sucatas de chumbo, metal, assim 

como muitos outros artigos em pequenas e grandes quanti- 
dades 

TRAPO DE LÃ, ALGODÃO, ETC. 

Estabelecimento: 98 A-—Rwa Moraes Soares, 98-B—LISBOA 

    
    

deve, 
sermos entregue até ao sabado, 
caso contrário, fica retardada 
para o n.º seguinte. 

Ficam alguns eseritos por 
nos chegarem tarde, e outros 
que ainda hoje não tiveram vez; 
mas tudo há-de vir a lume. 

autores.   Eds polsa O PARATSO (Em frénie à Capitania A Reúucção 

| 
Avisamos | 

os nossos colaboradores de) 
que toda à correspondencia, 

    

Que nos desculpem us seus | 

Agencia funerario 

DE 

GUILHERME DIAS CAPELA 
A 
E] 

UNI 
Grande deposito de urnas de mogno e nogueira 

americana. 
Coróôas, caixô=s, chumbo, ce ra, vestidos e mantos 

para crian ;as e adultos e de varios préços. 
Translações em todos os cemiterios. 
Armação de caras, salvas, toalhas e castiçais. 
Encarrega-se ode tratar de funerais para outras 

freguesias, sem aumento despeza. 

   Em Irente á Praça da Republica- “Angeja 

PREÇOS MODICOS 

  

Manoel Gorreia Vidinha 
COM 

Fazendas de lã e algodão--Chales d> merino e sêda — 
Miudezas e louças de todas as qualidades——Sapatos e 
chia 

  

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos manilhas, ete. 

Praça daBonablica Com fezata as chafaziz— & Sa 
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